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Área da epidemia entre
julho e outubro de 1845

Início na Bélgica (julho)

Irlanda em set./ 1845 - 25 % dano

1846 - 80 % dano

2.000.000 mortos

1.000.000 emigrantes

Origem da praga: Peru (guano)

EUA (batata usada em navios)

REQUEIMA DA BATATA 1845 - IRLANDA 



FENÔMENO DA GLOBALIZAÇÃO



INCREMENTO NO COMERCIO INTERNACIONAL

Maior movimentação

de produtos vegetais

entre países

Maior risco de 

movimentação e 

introdução de 

pragas
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FENÔMENO DA GLOBALIZAÇÃO

Reduzir esse risco ….

Arcabouço legislativo

internacional e nacional

ADESÃO DO BRASIL – 01/01/95 - Decreto 

Presidencial n° 1.355, sancionou o Decreto 

Legislativo n° 30, de 15/12/1994.

Membros: cumprimento compulsórios dos 

acordos multilaterais a partir do ingresso



PORTAL DA OMC

SPS/MSF



ACORDOS COMERCIAIS INTERNACIONAIS

MSF

Inocuidade dos Alimentos

Saúde Animal

Organização 
Internacional de 

Epizootias

Organização 
Mundial da Saúde

Convenção 
Internacional de 

Proteção dos 
Vegetais (CIPV)

Sanidade Vegetal

Art. 3 reconhece as normas, 
diretrizes e recomendações 
emanadas



ACORDOS COMERCIAIS INTERNACIONAIS

MSF Reconheceu a CIPV como referência para assuntos da área vegetal e 

solução de controvérsias

CIPV

Por meio do acordo MSF proporciona

as NIMF, as quais os governos

aplicam para proteger seus recursos

vegetais das pragas, assegurando

que essas medidas se justifiquem e

não sejam obstáculos injustificados ao

comércio internacional



ACORDOS COMERCIAIS INTERNACIONAIS

43 Normas Internacionais para Medidas Fitossanitárias –

NIMF



ACORDOS COMERCIAIS INTERNACIONAIS

Contém listagem de termos e

definições com significados

específicos para sistemas

fitossanitários em todo o mundo.

Busca proporcionar um

vocabulário harmonizado,

internacionalmente acordado e

associado com a implementação

da CIPF e das demais NIMF



Praga

Qualquer espécie, raça ou biótipo de planta, animal ou agente 

patogênico nocivo às plantas ou produtos vegetais [FAO, 1990; 

revisado FAO, 1995; IPPC, 1997]

NIMF No 5 – GLOSSARIO DE TERMOS FITOSSANITARIOS

Fungos, vírus, bactérias, insetos, plantas daninhas, etc.

DEFINIÇÃO DE PRAGA



CONVENÇÃO INTERNACIONAL PARA PROTEÇÃO DOS VEGETAIS - CIPV

Certificado 

Um documento oficial que atesta a condição fitossanitária

de qualquer embarque afetado pelas regulamentações

fitossanitárias [FAO, 1990]

Certificação Fitossanitária

Uso de procedimentos fitossanitários levando à emissão

de um certificado fitossanitário [FAO, 1990]

NIMF No 5 – GLOSSARIO DE TERMOS FITOSSANITARIOS



CONVENÇÃO INTERNACIONAL PARA PROTEÇÃO DOS VEGETAIS - CIPV

Contém as providências para

emitir certificados fitossanitários

que atestem o cumprimento das

regulamentações fitossanitárias de

outras partes contratantes.

Descreve um sistema de

certificação para exportação para

produzir certificados fitossanitários

válidos e confiáveis. Envios

exportados e certificados de

acordo com estes sistemas devem

cumprir com os requisitos

fitossanitários vigentes no país

importador

NIMF No 7 SISTEMA DE CERTIFICAÇÃO PARA EXPORTAÇÕES



EXEMPLO REQUISITOS FITOSSANITÁRIOS

Requisitos Fitossanitários de Importação: Medidas fitossanitárias específicas estabelecidas 

por um país importador referentes a envios movimentados para aquele país  exigências para 

permitir a internalização do produto no país

RESULTADO PESQUISA PINUS

IN MAPA 71/18

T_Rex_Malasia.pdf


EXEMPLO REQUISITOS FITOSSANITÁRIOS

Consultar MAPA, ONPF do país importador Permissão de Importação, Autorização

Fitossanitária de Importação, legislação, regulamento ou acordo bilateral

EXEMPLO

ACESSO AOS REQUISITOS

Import_Permit_Malasia-editado.pdf


Averiguar os requisitos fitossanitários 

(exigências) do país importador (incluindo 

as autorizações de importação, se 

requeridas)
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emitir um Certificado Fitossanitário

Verificar que o envio esteja em conformidade com 

tais requisitos no momento da certificação

Na origem CFO/CFOC                Na exportação CF

CONVENÇÃO INTERNACIONAL PARA PROTEÇÃO DOS VEGETAIS - CIPV

NIMF No 7 SISTEMA DE CERTIFICAÇÃO PARA EXPORTAÇÕES



DOCUMENTOS PARA AMPARAR EMISSÃO DO CF COM DA
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CFO/CFOC E EXPORTAÇÃO DE MADEIRA DE PINUS PARA MALASIA

EXEMPLOS DE DA RELACIONADAS COM O LOCAL DE PRODUÇÃO

SOLICITADO AOS DEMANDANTES DE CURSO REQUISITOS 

RELACIONADOS AO LOCAL DE PRODUÇÃO



LISTAS DE PRAGAS

Decreto 5.759 de 17/04/06 – Decreta a execução e o cumprimento do Texto

Revisto da CIPV (1997) e estabelece:

ARTIGO 7.º - Disposições Relativas à Importação

2. i) as partes contratantes deverão estabelecer e

atualizar, da melhor forma possível, LISTAS DE

PRAGAS REGULAMENTADAS, com seus nomes

científicos e colocá-las periodicamente à disposição do

Secretário das organizações regionais de proteção

fitossanitária a que pertençam e a outras partes

contratantes, caso elas as solicitem.

ACORDOS COMERCIAIS INTERNACIONAIS



LISTA DE PRAGAS QUARENTENÁRIAS PARA O BRASIL

Praga de importância econômica 

potencial para uma área em

perigo, que não esteja presente 

no território nacional

Praga Quarentenária Ausente 

(PQA) – IN MAPA 45/18

LISTAS DE PRAGAS

ORDEM QTDADE ESPÉCIES

ACARINA 29

BLATODEA 2

COLEOPTERA 92

DIPTERA 24

HEMIPTERA 58

HYMENOPTERA 9

LEPIDOPTERA 87

ORTHOPTERA 3

PSCOPTERA 1

THYSANOPTERA 13

FUNGI E OOMYCOTA 152

NEMATODA 50

BACTÉRIAS 39

VIRUS E VIRÓIDES 66

PLANTAS INFESTANTES E PARASITAS 67

TOTAL 692

LISTA PQA– IN MAPA 39/18

Anoplophora spp.



LISTA DE PRAGAS QUARENTENÁRIAS PARA O BRASIL

Praga de importância econômica 

potencial para uma área em

perigo, presente no país, porém 

não amplamente distribuída e 

que se encontra sob controle 

oficial

Praga Quarentenária Presente 

(PQP) – IN MAPA 45/18

LISTAS DE PRAGAS

PRAGA UF

Schizotetranychus hindustanicus RR

Bactrocera carambolae AP, PA, RR

Anthonomus tomentosus AP, RR

Sternochetus mangiferae RJ

Phyllosticta citricarpa (Guinardia citricarpa)
AM, BA, ES, GO, MG, 

MT, MS, PE, PR, RJ, RS, 
SC, SP 

Pseudocercospora fijiensis (Mycosphaerella
fijiensis)

AC, AM, AP, BA, ES, GO, 
MA, MG, MS, MT, PA, 
PR, RJ, RO, RR, RS, SC, 

SP, TO

Neonectria ditissima( Neonectria galligena ) RS, SC, PR

Candidatus liberibacter americanus e 
Candidatus liberibacter asiaticus

MG, SP, PR

Ralstonia solanacearum raça 2 AL, AM, AP, PA, RO, RR, 
SE

Xanthomonas citri subsp. citri PR, RR, RS, SC, SP

Xanthomonas campestris pv. viticola BA, CE, PE, RR

Amaranthus palmeri MT

TOTAL: 12

LISTA PQP– IN MAPA 38/18

Nenhuma de relevância

para o setor florestal



LISTA DE PRAGAS QUARENTENÁRIAS PARA O BRASIL

Praga não quarentenária cuja presença em plantas para plantar afeta o

uso proposto dessas plantas, com impacto econômico inaceitável e que

esteja regulamentada dentro do território da parte contratante importadora

Praga Não Quarentenária Regulamentada (PNQR) – IN MAPA 45/18

LISTAS DE PRAGAS

IN MAPA nº 32/12 

Normas para a Produção e

Comercialização de Material de

Propagação de Batata

Art. 12. A muda básica de batata e o

jardim clonal in vitro deverão estar

comprovadamente isentos de PVX,

PVY, PVS e PLRV

IN MAPA nº 35/12 

Normas para a produção e

comercialização de material de

propagação de cafeeiro

Art. 34. A muda de cafeeiro deverá:

III - estar livre de Meloidogyne spp.; (...)
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